


Ministério da Cultura, Return Capital, Esfera e Santander apresentam



É com grande satisfação que o Santander, em parceria com Esfera, Return 
Capital e Ministério da Cultura, apresenta a exposição Floresta Utópica.

Nesta travessia sensível, o público é convidado a adentrar um território 
simbólico que propõe uma reconexão com os ciclos da vida, os ritmos da 
natureza e a essência do que nos torna humanos. Um espaço onde arte e 

uma paisagem interior em estado de escuta e contemplação, apresentando 
tonalidades cromáticas e plantas criadas a partir de recursos tecnológicos 
do mais alto padrão.

Projeções se desdobram em superfícies espelhadas, expandindo as 

aromas evocam o tempo orgânico da vida em transformação, enquanto 

corpo e o invisível, a memória e a imaginação. 

Mais do que representar a natureza, Floresta Utópica convida a imaginar 
futuros mais sensíveis, regenerativos e conectados ao que realmente 

Convidamos todos a vivenciar esse encontro poético entre o humano e o 

um futuro promissor. 

Ótima visita!

Maitê Leite
Vice-Presidente Executiva Institucional
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Floresta Utópica é a alma humana em sua forma mais essencial. Origem, 

por dentro, conectados a tudo o que existe.

Aqui, a natureza não é representada literalmente, mas evocada como 
estado interior. Um espaço simbólico onde tudo pulsa em ciclos: 

não corre. Ele respira.

No centro do ambiente, uma escultura de luz escorre como uma 

visíveis e ocultos do Brasil, conectando céu e chão, corpo e invisível. Ao 
redor, projeções orgânicas tomam as paredes espelhadas, onde formas 
abstratas expressam os ritmos da vida em cor, som, aroma e movimento. 
As imagens são para sentir.

Neste percurso, emerge a presença simbólica do Brasil como território 

mais que paisagem. São expressões vivas de uma inteligência ancestral, 
onde cada ciclo carrega saber, abrigo e renovação. Não se trata de imitar 

espelho e memória do que ainda nos sustenta.

Floresta Utópica é uma utopia que nasce do íntimo e aponta para  o futuro. 

Porque o que precisa nascer, o que já pode partir e o que está pronto para 

Antonio Curti
Curador



Em 2012, fui convidado para criar uma obra de arte pública no centro de São 
Paulo. Escolhi revelar algo invisível: o Córrego das Almas, que corre escondido 
sob o pavimento do Vale do Anhangabaú. Com cabos eletroluminescentes, 
concebi a obra “Cachoeira”, evidenciando como tentamos controlar e até 
mesmo ocultar os rios que sustentam nossas cidades.

Essa experiência inicial motivou o aprofundamento sobre nossa relação 
com a natureza urbana, levando a uma investigação que culmina hoje em 
Floresta Utópica. Da água canalizada, a pesquisa evoluiu para sistemas 

a partir de redes invisíveis de interdependência.

A partir de imersões em diversos biomas brasileiros e estudos sobre 

dias para germinar; uma árvore, décadas para alcançar sua plenitude. Minha 

possui suas próprias temporalidades e instrumentos de regeneração.

Na AYA, materializamos essa experiência de tempo dilatado a partir de uma 
instalação imersiva de 20 minutos, onde nossa equipe multidisciplinar 
desenvolve projeção mapeada, design sonoro e aromas que interpretam 

seria impossível e perderia potência. Preferimos evidenciar as conexões 
invisíveis entre plantas, fungos, solo e água, destacando as redes 

A escultura luminosa no centro do espaço conecta este trabalho às minhas 
pesquisas anteriores sobre a presença da água. Os aromas de madeiras 
e essências vegetais ativam memórias afetivas, convocando todo o 
corpo para esta experiência. O roteiro audiovisual revela tempestades, 

Esta Floresta Utópica não está apenas no futuro: ela existe como potência 
no presente, esperando que desenvolvamos a sensibilidade necessária 
para habitá-la.

Felipe Sztutman
Co-Fundador AYA
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Santander, in partnership with Esfera, Return Capital, and the Ministry of 
Culture, is pleased to present the exhibition ‘Floresta Utópica’.

In this sensitive journey, the audience is invited into a symbolic territory that 

essence of what makes us human. This is a space where art and technology 

landscape, a state of listening and contemplation. It features chromatic 
tones and plant forms created using cutting-edge technological resources.

Projections unfold across mirrored surfaces, expanding the images and blurring 

the way between body and the invisible, memory and imagination.

More than simply representing nature, ‘Floresta Utópica’ invites us to 
envision more sensitive and regenerative futures, deeply connected to what 

cycles of the forest also live within us.

We warmly invite everyone to experience this poetic encounter between 
humanity and our planet Earth, where art, emotion, and time come together 
to inspire hope for the future.

Enjoy your visit!

Maitê Leite
Executive Vice President of Institutional Relations



‘Floresta Utópica’ is the human soul in its most essential form: origin, 

Here, nature is not represented literally, but evoked as an inner state.                     
A symbolic space where everything pulses in cycles: birth, growth, 

in motion, memory, and passage, honoring the visible and hidden rivers of 

projections cover mirrored walls, where abstract forms express the rhythms 
of life through color, sound, scent, and movement. These images are meant 
to be felt.

nature and spirit have walked side by side for millennia. Its forests are 

where every cycle carries knowledge, shelter, and renewal. This is not an 
attempt to imitate nature, but to listen to it. The forest reveals itself as a 
living consciousness, a mirror and memory of what still sustains us.

‘Floresta Utópica’ is a utopia born from within, pointing to the future. It is a 

Because what is ready to be born, what must be released, and what is ready 

Antonio Curti
Curator



In 2012, I was invited to create a public artwork in downtown São Paulo. I 
chose to reveal something invisible: the Córrego das Almas (Souls Stream), 

Using electroluminescent cables, I created the piece Cachoeira (Waterfall), 

sustain our cities.

That early experience sparked a deeper exploration of our relationship with 
urban nature, leading to a process of investigation that now culminates in 

complex systems: how an entire forest breathes, functions, and regenerates 
through invisible networks of interdependence.

temporalities, I came to understand the mismatch between urban rhythms 

a tree, decades to reach its fullness. My experience with agroforestry and 
heritage seeds revealed that nature operates through its timeframes and 
tools for regeneration.

At AYA, we brought this expanded sense of time to life through a 20-minute 
immersive installation, where our multidisciplinary team developed 
projection mapping, sound design, and scent compositions to interpret 

between plants, fungi, soil, and water, highlighting the energetic networks 
that make a forest a single living organism.

The luminous sculpture at the center of the space connects this work to my 
previous research on the presence of water. Scents of wood and botanical 
essences activate emotional memories, inviting the entire body into the 
experience. The audiovisual sequence reveals storms, germination, growth, 

beginning or end.

This utopian forest is not only a vision of the future: it exists as potential in 
the present, waiting for us to develop the sensitivity required to inhabit it.

Felipe Sztutman
AYA Co-Founder
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